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RESUMO 

Visando conhecer a capacidade produtiva de linhagens resistentes ao agente da 
antracnose e pertencentes aos grupos Rosinha e Roxinho, dezesseis ensaios em blocos 
ao acaso foram instalados em Campinas, no cultivo das águas de 1977 e 1978, tendo como 
controles 'Rosinha G2' e 'Roxo-Minas', nos respectivos grupos. 

A análise estatística dos dados obtidos para as linhagens comuns aos ensaios de 
1977 e 1978, mostrou que nenhuma do grupo Rosinha foi superior a Rosinha G2, embora 
produções médias de 1.876, 1.813 e 1.800kg/ha tenham sido observadas na ausência do 
patógeno, conseguindo o controle 1.533kg/ha. No grupo Roxinho, oito linhagens, com 
produções médias de 1.490 a 2.027kg/ha, foram superiores às observadas para o controle 
'Roxo-Minas', as quais variaram de 880 a 1.367kg/ha, sem que fosse notada a presença 
do fungo da antracnose. A interação linhagem x ano não foi significativa, não aconte­
cendo o mesmo com o efeito de ano. 

As melhores linhagens serão incluídas nos ensaios regionais e algumas terão suas 
sementes aumentadas em quantidade, para posterior distribuição aos agricultores da 
região de Campinas. 

1. INTRODUÇÃO 

Das moléstias presentes no fei-
joeiro no Estado de São Paulo, a 
antracnose, causada pelo fungo CoUe-
totrichum lindemuthianum, é uma das 

mais importantes, por sua ocorrência 
nas épocas de cultivo, pela redução 
na produção e por ter nas sementes 
o principal meio de disseminação de 
seu agente causai. A antracnose, jun-



tamente com outras moléstias, é con­
siderada um dos fatores mais impor­
tantes para o baixo rendimento do 
feijoeiro em nosso Estado, o qual em 
média foi inferior a 550kg/ha no 
período de 1973 a 1977 (1). Vários 
são os meios de controle a esse pató-
geno, como a rotação de cultura, o 
uso de sementes sadias, pulverizações 
com fungicidas e a utilização de cul-
tivares resistentes (5), destacando-se 
o último como o mais eficiente e mais 
econômico. Como os cultivares em 
distribuição em São Paulo são susce­
tíveis, com exceção do Aroana e 
Moruna, resistentes aos isolados do 
grupo Brasileiro I (2), várias linha­
gens com resistência a todos os gru­
pos de C. lindemuthianum já foram 
obtidas (3, 4). A capacidade produtiva 
das linhagens resistentes e pertencen­
tes aos grupos Rosinha e Roxinho 
foram avaliadas nos anos de 1977 e 
1978 e suas produções se encontram 
neste trabalho. 

2 . MATERIAL E MÉTODO 

A capacidade produtiva de 206 
linhagens resistentes ao fungo da an-
tracnose, das quais 132 pertencem 
ao grupo Rosinha e 74 ao Roxinho, 
em relação aos seus controles 'Rosi­
nha G2' e 'Roxo-Minas', foi avaliada 
em onze experimentos instalados no 
Centro Experimental de Campinas, 
no cultivo das águas de 1977. Nesses 
ensaios, em blocos ao acaso, com duas 
ou três repetições, cada parcela foi 
constituída por uma linha de 5m espa­
çada de 0,50m, sendo de 0,20m a 
distância entre covas. O número de 
sementes usado foi de quatro por cova, 
deixando-se, no desbaste, efetuado 
dez-quinze dias após a emergência, 
duas plantas, ou cinqüenta por linha. 

Das linhagens incluídas em 1977, 
apenas 95 foram estudadas em cinco 
experimentos no plantio das águas de 
1978, sendo as demais descartadas 
por terem apresentado produções infe­
riores aos respectivos controles. O de-
lineamento, repetições, espaçamento, 
número de sementes e de plantas por 
parcela foram os mesmos utilizados 
em 1977. A adubação em todos os 
ensaios constituiu de 100kg/ha de 
P2On no plantio e 40kg/ha de N em 
cobertura, após o desbaste. 

Para o controle de pragas e agen­
tes patogênicos, efetuaram-se três a 
quatro pulverizações com uma mis­
tura de Endrin, Folidol e Benlate, ini­
ciadas após o desbaste e continuadas 
com intervalos de quinze a vinte dias. 

Para a seleção das linhagens que 
formarão os ensaios regionais e a in­
dicação daquelas para o plantio em 
larga escala na região de Campinas, 
procedeu-se à análise estatística con­
junta dos dados obtidos em 1977 e 
1978, após a verificação da homoge­
neidade dos quadrados médios resi­
duais. Para a comparação das médias 
das linhagens com os controles, usou-
-se o teste de Dunnett a 5%. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As produções em quilograma/ 
/hectare de sementes obtidas pelas 
linhagens pertencentes ao grupo Ro­
sinha e controle 'Rosinha ( V nos 
anos de 1977 e 1978 e médias, acham-
-se nos quadros 1, 2 e 3. 

Nota-se, no quadro 1, que as 
maiores produções médias foram con­
seguidas pelas linhagens 1-2-2-2-4-4, 
1-2-2-4-5-3 e 1-3-5-1-3-10 com, res­
pectivamente, 1.733 (1.320, 2.147), 
1.646 (1.160, 2.133) e 1.600kg/ha 









(1.067, 2.133), obtendo 'Rosinha.G2 ' 
1.527kg/ha (667 e 2.387). 

Para o outro conjunto de linha­
gens no qual a produtividade média 
do Rosinha G2 foi de 1.533kg/ha 
(680, 2.387), destacaram-se 1-1-5-3-2, 
1-7-3-1-11 e 1-2-2-2-4-2 com 1.876, 
1.813 e 1.800kg/ha. As produções 
dessas linhagens nos anos de 1977 e 
1978 foram de 1.220 e 2.533, 1.120 e 
2.507 e 1.120 e 2.480kg/ha respecti­
vamente. 

A análise estatística conjunta 
para os dados obtidos em 1977 e 
1978 (quadro 1) para cada grupo de 
linhagens mostrou que nenhuma, 
pelo teste de Dunnett a 5%, foi su­
perior ao controle Rosinha G2. 

Das linhagens constantes do qua­
dro 2 para os ensaios nos quais a 
produção média de Rosinha G2 foi de 
1.456kg/ha com 733 e 2.180kg/há 
em 1977 e 1978, sobressaiu a linha­
gem 1-3-1-6-1 com 1.700kg/ha 
(1.000, 2.400kg/ha). No outro grupo 
de linhagens, destacaram-se 1-3-1-9-3 
e 1-2-3-2-1-2-3, as quais tiveram pro­
duções médias de 1.790 e 1.700kg/ha, 
respectivamente, conseguindo Rosinha 
G2, em média, 1.460kg/ha. No en­
tanto, nenhuma das linhagens (quadro 
2) foi superior ao controle na análise 
conjunta dos dados de 1977 e 1978. 

Observa-se, no quadro 3, que 
as linhagens 1-1-5-2-2 e 1-3-5-3-1 
produziram em média 1.610 (960, 
2.260kg/ha) e 1.600kg/ha (1.020, 
2.180kg/ha), enquanto a produtivi­
dade média do 'Rosinha G2' foi de 
1.460kg/ha (780, 2.140kg/ha). No 
outro grupo de linhagens em que a 
produção média do controle foi de 
1.470kg/ha (800, 2.140kg/ha), as 
linhagens 1-2-1-1-7 e 1-7-3-1-3 desta­
caram-se das demais com 1.690 (800, 
2.580kg/ha) e 1.615kg/ha (1.050 

2.180kg/ha) respectivamente. Pro­
duções médias de 1.528 (1.336, 
1.720), 1.524 (1.168, 1.880) e 
1.511kg/ha (1.202, 1.820) foram 
conseguidas pelas linhagens 1-2-9-2-8-
3, 1-2-3-2-2-9 e 1-7-2-5-3. A pro­
dutividade média de 'Rosinha G2' foi 
de 1.387kg/ha (634, 2.140kg/ha). 
Embora as produções de algumas li­
nhagens no quadro 3 sejam altas, não 
foram superiores, estatisticamente, às 
observadas para 'Rosinha G2'. 

As produções conseguidas pelas 
linhagens pertencentes ao grupo 'Ro-
xinho' e por 'Roxo-Minas' e suas mé­
dias encontram-se no quadro 4. 

Observa-se no quadro 4 que várias 
linhagens tiveram produções médias 
bem acima do controle 'Roxo-Minas'. 
Deste modo, as linhagens 1-4-1-1-2-1 
e 1-4-1-5-13 produziram em média 
nos dois anos em estudo, 1.960 
(1.387, 2.533kg/ha) e 1.900kg/ha 
(1.280, 2.520), sendo estatisticamen­
te superiores ao 'Roxo Minas', que 
obteve 1.367kg/ha (973, 1.760). Pro­
duções médias superiores foram tam­
bém obtidas pelas linhagens 1-10-1-1 
e 1-6-2-1-6-5 com 2.027 (1.200, 
2.853) e 1.790kg/ha (940, 2.640), 
comparadas com 1.270kg/ha (780, 
1.760) conseguida por 'Roxo-Minas'. 

Nos ensaios em que a produtivi­
dade média do 'Roxo-Minas' foi de 
871kg/ha (502 e 1.240kg/ha), as li­
nhagens 1-10-1-3 e 1-4-9-3-10 foram 
superiores ao controle ao nível de 5% 
com 1.998 (1.336 e 2.660kg/ha) e 
1.762 kg/ha (1.204, 2.320 kg/ha). 
Produções médias de 1.510 (640, 
2.380kg/ha) e 1.490kg/ha (720, 
2.260kg/ha) conseguidas pelas linha­
gens 1-4-1-1-21 e 1-6-2-1-6-2, res­
pectivamente, foram superiores a 
880kg/ha (520, 1.240) alcançada 
por 'Roxo-Minas'. 





Pelos dados obtidos em 1977 e 
1978, pode-se observar que, das linha­
gens enquadradas no grupo Rosinha, 
nenhuma foi superior estatisticamente 
em produtividade ao Rosinha G2 na 
ausência do patógeno. Esperava-se 
que, usando um, dois ou três retro-
cruzamentos para 'Rosinha G2', fosse 
possível transferir, além do gene Are, 
outros genes de Cornell 49-242, os 
quais pudessem aumentar a capaci­
dade produtiva das linhagens resultan­
tes em relação ao progenitor recor­
rente. No entanto, a produtividade 
dessas linhagens deverá permanecer 
inalterada na presença do agente da 
antracnose, enquanto a do 'Rosinha 
G2' provavelmente sofrerá decréscimos 
acentuados. 

Para as linhagens pertencentes ao 
grupo Roxinho, algumas como 1-4-1-
-1-2-1, 1-4-1-5-13, 1-10-1-1, 1-6-2-
-1-6-5, 1-10-1-3, 1-4-9-3-10, 1-4-1-
-1-21 e 1-6-2-1-6-2 foram superiores 
ao pai recorrente 'Roxo-Minas' em 
produtividade, mostrando que Cornell 
49-242 contribuiu com outros genes 
em adição ao gene Are, pois todas 
são originárias do primeiro retrocru-
zamento para 'Roxo-Minas', com exce­
ção de 1-4-1-1-2-1, que é resultante 
do segundo retrocruzamento. Algumas 
dessas linhagens, como por exemplo 
1-4-1-1-2-1, 1-4-1-5-13, 1-4-1-1-21, 
1-6-2-1-6-2, são resistentes também à 
raça ou raças do fungo da ferrugem 
Uromyces phaseoli var. typica presen­
tes em Campinas, característica essa 

ausente no 'Roxo-Minas'. Isso de­
monstra que o gene ou genes que con­
dicionam resistência a esse agente 
vieram de Cornell 49-242. 

Nas análises estatísticas efetua­
das para cada conjunto de linhagens 
comuns aos anos de 1977 e 1978, no 
grupo Rosinha ou Roxinho, a inte­
ração tratamento x ano não foi signi­
ficativa. Conclui-se, portanto, de mo­
do geral, que as melhores linhagens 
em produtividade, em 1977, também 
foram aquelas que mais se destaca­
ram em 1978. Quanto ao efeito de 
ano, este foi altamente significativo, o 
que pode ser observado pelas diferen­
ças nas produções conseguidas pelas 
linhagens em 1977 e 1978. Explica­
t e esse efeito como conseqüência da 
estiagem ocorrida em 1977, principal­
mente durante a fase de florescimen­
to do feijoeiro. 

Das linhagens estudadas, algumas 
serão incluídas nos ensaios regionais 
a serem instalados nas principais zo­
nas produtoras de feijão do Estado, 
enquanto pelo menos uma ou duas de 
cada grupo terão suas sementes au­
mentadas em quantidade para distri­
buição aos agricultores da região de 
Campinas. Essas linhagens são de 
grande valor, pois, além de possibi­
litar o aumento e a estabilização da 
produtividade em regiões onde princi­
palmente a antracnose constitui sério 
problema, suas sementes alcançam 
alto preço no mercado e têm boa 
aceitação pelos consumidores. 

PRODUCTIVITY OF DRY BEAN LINES (PHASEOLUS VULGARIS) OF ROSINHA 
AND ROXINHO GROUPS RESISTANT TO THE ANTHRACNOSE FUNGUS (COLLE-

TOTRICHUM LINDEMUTHIANUM) 

SUMMARY 

Aiming at the knowledge of yielding capacity of dry bean lines resistant to the 
anthracnose agent and belonging to the Rosinha and Roxinho groups, sixteen trials in 



randomized complete-block design were carried out in the Main Experimental Station of 
Campinas in the ra iny season of 1977 and 1978, having 'Rosinha G2' and 'Roxo-Minas' 
as controls. 

None of the Rosinha lines outyielded 'Rosinha G2' at the 5% level although high 
mean yields, around l,830kg/ha, were observed for some of them in the pathogen absence. 
O n the other hand, 81ines of 'Roxinho' group were superior to the control 'Roxo-Minas' 
a t the 5% level having mean yields ranging from 1,490 to 2,027 kg/ha , without the presence 
of the pathogen. The interaction line x year was not significant but the year effect was. 

The best lines will be included in the regional trials and seeds of some of t hem 
increased in large quantit ies for releasing to the growers of Campinas region. 
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